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A agricultura amapaense, voltada para a produçío de alimen 
tos, vem sendo desenvolvida, predominantemente, em solos de área de 
mata e de capoeira de terra firme e, em menor escala, em áreas de 
várzeas. Por outro lado, os campos cerrados do Território, que repre 
sentam cerca de um milhão de hectares, tém sido aproveitados basica 
mente para florestamento e com pecuária extensiva, apesar de apresen 
tarem condiçoes fTsicas favoráveisá implantação de cultivos com es 
pcies produtoras de alimentos. 
Diante do sucesso da introdução da soja no Trópico Omido 
brasil?iro, a EMBRAPA vem desenvolvendo pesquisas visando oferecer 
novas alternativas ao agricultor amapaense, com vistas ao aproveita 
mento dessas áreas de cerrados. Assim sendo, o cultivo da soja sur 
ge como urna das prováveis opções, 'haja visto ser urna das culturas de 
maior importância dentre os produtos exportiveis de origem vegetal. 
Com objetivo de ide'ntificar cultivares de soja com boas ca 
racterTsticas de produtividade e resistentes a doenças e pragas, fo 
ram aval iados, em um dei ineamento experimental cio tipo blocos ao ata 
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socom quatro repetições, os genóttpos apresentados na Tabela 1. 
O experimento foi. conduzido no município de Macapi, no Campo 
Experimental do Cerrado, em solo classificado como Latossolo Amar! 
lo, de textura média, com 5,0 de pH, lppm de fósforo, 8ppm de potás 
sio, 0,8me% de c1cio mais magnésio, 0,5me% de alumínio e 1,17% de 
matéria org3nica. Com vistas a redução dos efeitosdo pH e do alurui 
nio tóxico foi aplicada, 43 dias antes da semeadura, dosagem equiva 
lente a 2t/ha de calcário dolomítico com 100% de PRNT. 
O plantio foI- feitõ em sulcos espaçados de 50cm,com 30 se 
mentes por metro, linear previamenté inoculadas com RhLzobLum japon2 
cum. Na ocasião da semeadura foi feita uma adubaçio na base de lBOkg/ha 
de P 2 0 5 (superfosfato simples) e 9Ok9/ha de 1( 2 0 (cloreto de potás 
510) 
Os resultados obtidos estio apresentados na Tabela 1. 
O' .e.stádlo?de fI.oraçio média ocorreu a partir de 
	
47 dias 
BR. '79cO9, BR 79-1183, BR 79-1759, IAC-2 e Paranagoiana) após a 'se 
meadura e se prolongou até 57 dias (Ilha da Paciência e Manaus). 
	
A 
testemunha, cultivar Tropical, floresceu com 50 dias após o plantio. 
A cultivar BR 79-1183 apresentou o menor porte médio(26cm), 
enquanto que a Tropical (47cm) o mais elevado. A altura de inserço 
da primeira vagem variou dè 9cm (BR 79-1183) a 18cm (BR 79-172), sen 
do que nas cultivares 611 79-251, RR 79-1094, IAC-2, Manaus e Ilha da 
I5aci&ncia,es-sas alturas médias foram iguais a 15cm, enquanto que as 
cultivares BR 79-063, BR 79-1759 e Tropical apresentaram alturas rné 
dias inferiores a este valor. 
Pelos dados de produtividade apresentados na Tabela 1, ob 
servou-se que os rendimentos médios alcançados, de um modo geral, fo 
ram bastante baixos. Esses baixos rendimentos foram atríbuídos, em 
grande parte, aos baixos "stands", decorrentes, provavelmente, da má 
qualidade das sementes utilfzadas e do deficit hídrico ocorrido du 
rante o desenvolvimento vegetativo da cultura. 
Em condições normais, as cultivares mais.produtivas BR 79-1094, 
BR 79-1759, tropical - , IAC-2, BR 79-063, BR 79
-
251 e BR 79-172, cujas 
produções de grios foram 940, 735, 671, 668, 657, 65 4 e 650kg/ha, 
respectivamente, poderio apresentar boas performances produtivas quan 
do cultivadas em sblos de cerrados do Ampã. 
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